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R$1,10 


Mais  de  1,6  milhão  recebem 
perdas  do  FGTS  quinta-feira 

A  Caixa  Econômica  vai  liberar  R$  2,1  bilhões  para  repor  perdas  dos  trabalhadores  no  FGTS  com  os  planos  Verão  e  Collor  1.  Na  quinta-feira,  começa  a  ser  de¬ 
positado  o  dinheiro  dos  que  têm  mais  de  R$  8  mil  para  receber.  Esta  semana,  também  continuam  os  pagamentos  das  reposições  entre  R$  2  mil  e  R$  8  mil.  página9 
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COMPRE  o 

HOJE  TEM  CARTELA!  '  “í 
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Guerra  do  tráfico 
na  Maré  termina 
com  dois  mortos 

A  troca  de  tiros  durou  cinco  horas.  Além  de  dois  corpos  loca¬ 
lizados  pela  polícia,  há  suspeitas  de  que  outras  cinco  pessoas 
teriam  sido  executadas.  Uma  disputa  entre  o  Terceiro  Comando 
e  o  Terceiro  Comando  Puro  teria  motivado  a  matança,  página  i4 


DESGASTADA,  a  dupla  Robinho  e  Diego  não  funcionou  bem  on¬ 
tem  e  o  Brasil  ficou  no  1  a  1  com  o  Uruguai,  pelo  Pré-Olímpico  no 
Chile.  A  Seleção  lidera  o  grupo  A  e  pega  os  chilenos  quinta-feira. 


VOCÊ  É  O  REPÓRTER 

Santuário  da 
Penha  quer 
virar  atração 
turística 

PÁGINA  12 


Prefeito  de 
Nova  Iguaçu 
é  acusado  de 
desviar  verba 

0  DIA  NO  ESTADO,  PÁGINA  16 


2  O  DIA 


ENQUANTO  seus  colegas  de  Planalto  ardem  de  preocupações 
com  a  reforma  ministerial  em  Brasília,  Gilberto  Gil,  o  titular 
da  pasta  da  Cultura,  refrescava-se  no  Rio,  na  companhia 
dos  amigos  Jorge  Mautner  (foto)  e  Paula  Lavigne.  página3 


MINISTRO  CURTE 
SOL  DE  IPANEMA 


PREÇOS  ASSUSTAM  NA  REGIÃO  DOS  LAGOS  E  NO  RIO 


HIP  HOP  DA  SALIÊNCIA 


0  POLÊMICO  rapper  Snoop  Dogg  extrapolou  no  Riocentro,  na  madrugada  de  sábado. 
Simulou  que  fumava  maconha  e  até  rebolou  com  um  grupo  de  13  fãs  brasileiras  ao  som 
de  ‘Garota  de  Ipanema’.  Ontem,  foi  a  vez  de  outro  americano,  Ja  Rule,  barbarizar,  capa 
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Abel  não  se  dobra  ao  Capeta 

Diretoria  deve  receber  Edilson  hoje  e  aplicar-lhe  só  uma  multa, 
mas  técnico  diz  que  ele  terá  de  ralar  para  se  igualar  aos  outros 


Pacientes,  sim.  ‘Chinelinhos’,  não! 


JANIR  JÚNIOR 

ma  semana  após  a  rea- 
presentação  do  time,  Edil¬ 
son  chega  hoje  de  Salvador  e 
deverá  voltar  ao  Flamengo 
com  as  devidas  explicações 
para  o  seu  sumiço.  0  atacan¬ 
te  perde  prestígio  com  a  co¬ 
missão  técnica,  mas  desban¬ 
ca  a  diretoria,  que,  apesar  do 
discurso  de  profissionalismo, 
pretende  manter  o  Capeta  no 
elenco,  pelo  menos  até  o  tér¬ 
mino  do  seu  contrato,  em 
maio.  A  ameaça  de  demissão 
por  justa  causa,  caso  o  joga¬ 
dor-  que  esnobou  os  dirigen¬ 
tes  e  sumiu  sem  dar  notícias  - 
não  se  apresentasse  até  o  fim 
da  tarde  de  sábado,  deverá 
ser  resumida  a  uma  multa.  0 
que  não  quer  dizer  muita  coi¬ 
sa,  já  que  o  clube  lhe  deve 
dois  meses  de  salários. 

Abel  Braga  está  mais  preo¬ 
cupado  em  armar  seu  time  pa¬ 
ra  a  estréia  do  Campeonato 
Estadual,  independentemen¬ 
te  de  contar  ou  não  com  Edil¬ 
son,  que  deixou  de  ser  impres¬ 
cindível  ao  time.  “0  Flamengo 
vai  ser  forte,  com  ou  sem  ele. 
Só  não  abro  mão  da  discipli¬ 
na.  Ele  é  jogador  do  clube  e 
vai  se  apresentar  com  uma  se¬ 
mana  de  atraso.  Por  isso,  terá 
de  trabalhar  à  parte,  para  al¬ 
cançar  os  outros  atletas",  afir¬ 
mou  o  técnico,  que,  contra¬ 
riando  o  hábito  dos  tempos  de 
Botafogo,  a  partir  de  agora, 
determinou  que  não  concede¬ 
rá  entrevistas  todos  os  dias. 

0  preparador  físico  Fábio 
Mahseredjian  afirma  que  o  Ca¬ 
peta  largará  atrás  dos  demais 
companheiros. 

“É  evidente  que  era  melhor 
o  Edilson  ter  se  apresentado 
antes.  Ele  vai  ter  de  correr 
contra  o  tempo,  pois  o  déficit 
é  certo.  Já  que  ele  perdeu 
uma  semana  da  preparação, 
vamos  ter  de  romper  etapas, 
desde  que  ele  aguente",  afir¬ 
mou  Mahseredjian,  sem  sa¬ 
berem  quais  condições  o  ata¬ 
cante  vai  se  apresentar: 


“No  ano  passado,  soube 
que  ele  chegou  com  seis  qui¬ 
los  acima  do  peso.  Mas,  ago¬ 
ra,  temos  de  esperar  para  ver. 
0  fato  de  ele  jogar  peladas  aju¬ 
da  a  manter  a  forma”. 

A  ‘novela’  Edilson  começou 
na  segunda-feira,  dia  da  rea- 
presentação,  quando  ele  não 
apareceu,  ao  contrário  dos  de¬ 
mais  companheiros.  Na  oca¬ 
sião,  ele  ainda  deu  satisfa¬ 


ções  ao  diretor  técnico  Júnior. 
Depois,  o  Capeta  sumiu,  não 
deixou  rastros  e  fez  pouco  ca¬ 
so  das  várias  ameaças  feitas 
pelos  dirigentes. 

Na  quinta-feira,  ao  mesmo 
tempo  em  que  a  diretoria  emi¬ 
tia  uma  nota  oficial  ameaçan¬ 
do  o  atacante  de  demissão 
por  justa  causa,  caso  ele  não 
se  apresentasse  em  48  horas 
-  prazo  expirado  no  sábado  - 


Zico  saía  em  defesa  de  um 
diálogo  para  solucionar  o  pro¬ 
blema  rubro-negro. 

No  sábado,  Júnior  adotou 
um  discurso  mais  brando  e  ad¬ 
mitiu  que  Edilson  deverá  per¬ 
manecer  no  grupo,  levando 
apenas  uma  multa.  A  decisão 
deverá  ser  tomada  ainda  ho¬ 
je,  e  o  profissionalismo  exalta¬ 
do  pela  nova  diretoria  come¬ 
ça  levando  uma  goleada. 


■  A  primeira  semana  de  treinos 
da  pré-temporada  rubro-negra 
foi  marcada  por  um  fato  inusita¬ 
do  para  quem  estava  acostuma¬ 
do  a  ver  os  jogadores  desfilando 
com  seus  chinelinhos  e  em  visi¬ 
tas  constantes  ao  departamen¬ 
to  médico:  todos  dos  elenco  par¬ 
ticiparam  normalmente  das  ativi¬ 
dades,  mesmo  sentindo  dores. 

“0  trabalho  está  sendo  muito 
bom,  sem  atraso  nem  chinelos. 
Já  fizemos  12  sessões  de  traba¬ 
lho  e  70  por  cento  dos  atletas 
estão  com  dores  musculares, 
mas  nem  por  isso  deixam  de  trei¬ 
nar”,  destacou  Abel  Braga,  res¬ 
saltando  que  o  jogador  que  ficar 
sob  cuidados  médicos  será  por 
pura  necessidade: 

“Ninguém  vai  estar  no  depar¬ 
tamento  por  sacanagem.  Eles 
estão  sofrendo  agora  para  co¬ 
lher  os  frutos  depois.  Estou  ven¬ 
do  muita  raça  e  amizade;  na  ho¬ 
ra  do  trabalho,  é  ferro”. 


■  Sucesso  no  último  Brasilei¬ 
ro,  Rafael  sabe  que  a  cobran¬ 
ça  neste  ano  será  ainda 
maior.  Dono  absoluto  da  late¬ 
ral  direita,  o  jogador  de  23 
anos  vive  o  melhor  momento 
de  sua  carreira.  “Com  certeza, 
é  minha  melhor  fase.  0  Fla¬ 
mengo  é  um  dos  maiores  ti¬ 
mes  do  mundo  e  dá  muita  pro¬ 
jeção.  É  um  orgulho  vestira  ca¬ 
misa  que  já  foi  usada  por  Jú¬ 
nior  e  Zico”,  destacou  Rafael, 
sabendo  que  não  há  espaços 
para  acomodação: 

“Não  posso  relaxar,  tenho  de 
manter  a  minha  regularidade  e, 
pela  boa  temporada  do  ano  pas¬ 
sado,  serei  mais  cobrado”. 

Rafael  ficou  impressionado 
com  o  gol  antológico  do  lateral- 
direito  da  seleção  brasileira,  Mai- 
con,  quando  ele  saiu  da  sua  in¬ 
termediária  driblando  todo  mun¬ 
do,  tirou  o  goleiro  da  jogada  e 


Fábio  Mahseredjian  não  está 
surpreso  por  contar  com  todos 
os  jogadores  nas  atividades 
“Não  é  um  fato  raro,  mas  mere¬ 
ce  destaque.  A  primeira  sema¬ 
na  de  trabalho  foi  extremamen 
te  positiva  e  ninguém  ficou  de  fo¬ 
ra”,  analisou  o  preparador  físico 

Ontem,  o  time  treinou  pele 
manhã,  no  CFZ,  no  Recreio,  e 
ganhou  a  tarde  de  folga.  Alguns 
jogadores  aproveitaram  o  dia  de 
sol  para  irà  praia,  mas  sob  as  re¬ 
comendações  do  preparador. 
“Eles  devem  se  alimentar  e  des¬ 
cansar.  Um  frescobol  ainda  é 
permitido,  masfútevôlei  aumen¬ 
ta  demais  o  risco  de  lesões”,  co¬ 
menta  Mahseredjian. 

Ainda  atrás  de  um  atacante,  c 
clube  pode  acertar  com  Viní¬ 
cius,  que  já  defendeu  o  time  ru¬ 
bro-negro  e  está  no  Fortaleza, 
equipe  que  defendeu  no  últimc 
Brasileiro.  0  jogadortem  a  apro¬ 
vação  do  técnico  Abel  Braga. 


fez  o  terceiro  da  vitória  do  Brasil 
sobre  o  Paraguai.  “Foi  um  gola- 
ço.  Hoje,  o  futebol  exige  bastan¬ 
te  do  jogador  e,  em  nossa  posi¬ 
ção,  devemos  apoiar  o  ataque 
sem  descuidar  da  marcação”, 
afirmou  o  jogador,  que  marcou 
oito  gols  no  Brasileiro. 

Entrosado  dentro  de  cam¬ 
po,  o  lateral  destoa  dos  com¬ 
panheiros  fora  das  quatro  li¬ 
nhas.  “0  pessoal  me  chama 
para  ir  ao  pagode  e  eu  digo 
que  não  dá.  Eles  brincam,  di¬ 
zendo  que  eu  contrario  as  es¬ 
tatísticas,  pois  gosto  de  rock  e 
de  hip  hop”,  comenta  o  joga¬ 
dor,  com  um  CD  do  Charlie 
Brow  na  mão  e  lamentando  o 
fato  de  não  ter  assistido  ao 
Hip  Hop  Manifesta,  festival  de 
música  com  dois  cantores  de 
sua  preferência:  Ja  Rule  e 
Snoop  Dog.  “Com  esses  trei¬ 
nos,  não  havia  como  eu  ir”. 


Rafael  pretende  continuar  brilhando 


. . . 


_ 


_ 
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Fia,  Flu  e  Botafogo  se  classificam 


Grandes  do  Rio  vencem  na  última  rodada  e  estão  classificados  para  as  oitavas-de-final  do  torneio  de  juniores 


Botafogo,  Flamengo  e  Flu¬ 
minense  são  os  sobreviventes 
do  futebol  do  Rio  na  Copa  São 
Paulo  de  juniores.  Ontem,  o  Al- 
vinegro  bateu  o  São  Vicente, 
por  1  a  0,  o  Rubro-Negro  pas¬ 
sou  pelo  Barueri,  por  2  a  1,  e 
o  Tricolor  humilhou  o  Taboão 
da  Serra:  6  a  0. 

0  Botafogo,  que  precisava 
apenas  do  empate,  chegou  à 
vitória  aos  10  minutos  da  se¬ 
gunda  etapa,  com  o  gol  de 
Thiago.  Na  segunda  fase,  o  ad¬ 
versário  da  equipe  de  General 
Severiano  será  o  Santo  An¬ 
dré,  que  é  o  atual  campeão 
da  competição  nacional. 

0  Rubro-Negro,  por  sua  vez, 
precisava  dos  três  pontos  e 
abriu  o  placar  aos  9  minutos 
de  jogo,  num  gol  de  Ibson.  Ain¬ 
da  no  primeiro  tempo,  Geni- 
nho,  de  pênalti,  empatou  pa¬ 
ra  o  Barueri.  Após  o  intervalo, 
o  Flamengo  foi  a  campo  dis¬ 
posto  a  conquistar  os  três  pon¬ 


tos  e  chegou  ao  objetivo  gra¬ 
ças  a  um  outro  gol  de  Ibson, 
dessa  vez  de  cabeça,  aos  13 
minutos.  0  adversário  dos  ru¬ 
bro-negros  na  segunda  fase 
será  o  Serra  Negra-SP. 

Autor  de  quatro  gols,  o  ata¬ 
cante  Rodrigo  Tiuí  foi  o  herói 
da  classificação  tricolor,  que 
precisava  vencer  por  diferen¬ 
ça  mínima  de  cinco  gols  para 
seguir  no  torneio.  A  tarefa  do 
Fluminense  ficou  mais  fácil  a 
partir  dos  9  minutos,  quando 
Danilo,  do  Taboão,  foi  expul¬ 
so.  Toró,  que  viria  a  ser  expul¬ 
so  na  etapa  final,  abriu  o  pla¬ 
car  aos  16  minutos  de  jogo, 
em  cobrança  de  falta,  e  Tiuí 
marcou  três  vezes  no  primeiro 
tempo:  aos  20, 33  e  38  minu¬ 
tos.  Aos  14  da  etapa  final  Tiuí 
fez  mais  um,  e  Toró,  de  pênal¬ 
ti,  aos  22,  marcou  o  sexto.  Na 
quarta-feira,  o  Tricolor  terá  pe¬ 
la  frente  a  garotada  do  São 
Paulo,  num  jogo  difícil. 


MARCELO  ALVES/FUTURA  PRESS 


IBSON  foi  o  destaque  do  Flamengo:  ele  marcou  os  gols  da  classificação.  E  comemorou  beijando  a  aliança 


TABELA  DA  SEGUNDA  FASE 


Data  Jogos 

14/1  SANTOS  x  CRB 

14/1  PRIMAVERA  x  PALMEIRAS 
14/1  SERRA  NEGRA  x  FLAMENGO 
14/1  C0RÍT1BA  x  GRÊMIO 
14/1  PORTUGUESA  x  COMERCIAL-SP 

14/1  INDEFINIDO*  x  RIOBRANCO-SP 

14/1  FLUMINENSE  x  SÃO  PAULO 
14/1  SANTO  ANDRÉ  x  BOTAFOGO 
14/1  FORÇA-SP  x  LENÇOENSE 
14/1  CORINTHIANS  x  NOROESTE 

(*)  0  classificado  será  definido  hoje,  por 
sorteio,  entre  Juventus  e  Cruzeiro 


Uma  goleada 
inútil  do  Vasco 


■  Enquanto  Botafogo  e  a  dupla 
Fla-Flu  seguem  no  torneio,  Vas¬ 
co,  Madureira  e  Angra  dos  Reis 
despediram-se  ontem  da  Copa 
São  Paulo.  O  time  de  São  Ja¬ 
nuário,  que  já  estava  elimina¬ 
do,  goleou  o  Taubaté,  por  4  a 
1,  gols  de  Vinícius  e  Adão  (3). 
Já  o  Madureira,  que  ainda  bus¬ 
cava  a  classificação,  também 
se  despediu  com  dignidade:  go¬ 
leou  o  Gama,  por  5  a  1.  En¬ 
quanto  isso,  o  já  eliminado  An¬ 
gra  dos  Reis  não  passou  do  em¬ 
pate  (0  a  0)  com  o  Figueirense. 


